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N O T A S
A  “manahetté" do Jornal, entre­

vista no ônibus, era inquietam «: “ O 
Uruguai romperá relações com o 
Brasil” . Espichei o pescoço tentan­
do ler algum titulo esclarecedor, 
mas o homem do segundo banco 
virou a página, como se não desse 
a menor importância às nossas re- 

' lações com a simpática república 
vl.-inha.

Confesso que tive um mau pen­
samento: pensei no general Gôis 
.vlonteiro. E na sua viagem ao Sui.

I Teria êle ameaçado fazer invadir 
o Uruguai pelos seus lendários gra­
nadeiro» ou pelo fam oo  Exército 
cie Alagoas? Quando saltei e com­
prei o jornal, suspirei com alivio. 
lratava-.se apenas de relações de 
futebol, o que não deixa de ser 
grave, mas não é tanto.

O general, por sua vez. estava ino­
cente.

Mas o fremente patriotismo do
futebol deve ter um limite — aqué- 
le além do qual tòda a honra de 
um país fica entregue aos pés de 
11 rapazes. Mesmo incluindo a ca- 

■ beça de Baltazar — que. afinal do 
contas, é um terceiro pé.

• • •

Continuamos impressionados com 
os dias ao Presidente; os da sema­
na pussada ferain de doçura sem
fim, coroados pela fe tinha de ani­
versário. A qual transcorreu na
mais perfeita intimidade, embora 
bem guardada: um Jornal do go- 
vérno teve de rnandar retocar o 
cliché para tirar a cara (nfio boni­
ta) de um guarda-costas.

Dos presentes recebidos houve 
| dois que fazem pensar. Um grupo 

de jornalistas ofereceu ao Preslden. 
te um chicote de aço. Qe ministros 
e auxiliares Imediatos ofereceram 
um tapete.

O Eimbolismo, quando é muito 
grosseiro, perde 4  graça.
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